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' Estamos a três semaDaE dol Congrcsco Extnordlnário do PAIGC, acontccimento quc está, actualmen-

tc, no eonho de toilas as ¡ct¡Vid¡des pertidárles. A dissussão dor documentos em todo o pafs;-da qual saí_ram proþostas-e foraa mmifest¡d¡r prcocupigõcr, reflectc o nfvel de participação dos ;.r-r Jlit"","u
no momento de transçFdente importância quc o p¡rtido ¡travcss¡. '.: ,Ì ..,,

a!f,rnação do Partido dc Cabial. O nossu
oo tninbs, cayar trincbciras, tal como oú-:
dc re¡tizàr o sonho de tantos heróis e. már-

*Reajustamento, Unidade Nacion¡l c Jurtiçe Social*-- não é sé um lema, mas também palawa de or-
dem no combate -¡ todas as tenbtiv¡g dos inin¡goc de sempre do pAIGC em fomentar J divisionismo.
no seio do nosso povo. Como o provou o ll dc Novembro, o n¡¡il¡o povo guineense esteve sempre à al_
tura de saber distinguir os inimigos da caug¡ ila Libertação Nscional e do partído.

O C;ongresso constitu.í rE evento imprcscinålvel parr a
povo aguarda com espetança ¡ data, quc irÁ pèrmitir rccobr¡r
tendurante à l¡rta de ltrbcrtação prra a tõo or¡lt¡ntc nissão
tires caldos no eampo dc honra.

VENDA
DE.FRANGOS

E OVOS
A Suinave (Empre--

sa Nacional Avícola
e Suinícola) decidiu
entregar a .totalida-
ile da sua produção
aos .supermercados

da capital, para co-
mercialização. Desta
maneira, os super-
mercados da .Soco-
rnin, as Galerias
D'Amura e o mini-
-mercado *CC, paS-

sarão à vender, uma
vez por semana, ouas
mil e 100 d¿zias de

ovos.

Os frangos ainda
não .foram po.stos à
venda, na medida em
que o matadouro não
estáafuncionaral00
por cento.

Esta decisão deve-
-se ao facto de a Sui-
nave não dispôr de
estruturas sufieientes
para a' Gomercranza-

ção doq seus produ-
to-c.

J

RECUPERAÇAO DE BOLANHAS 1ITHA DE CNÉDIÎO

Pnl0nilnltt l0 sul PEDIDA A PORÎUCA1
() nosso Governo solicitou ao.Banco de portu-

g-el a abcrtura de uma linha de crédito de 50 mi-
þõcs de dflanes dostinada à importação de produ-
tos portugueses. Segundo a Anìp, al negoôiações
rnlc¡ar-se-io om brever pâfâ que o aeordo poss¡
citar conctuldo em Janeíro ¿eìggz.

_ - - 
g assunto foi tema das conversações ttdas em

Lisboa entre o $inibtro-Governador do BNG, ca-
marada Victor ûfonteño, e entidades portuguesas.
(Página 3)
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GRECIA: SOCIAIISTAS ilO P0DER (pós-7)

(ver página 8)
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_ Um acordo prevendo a abolição lflmita-
da de vistos de entrada entre Cubâ e a Gui-
né-Bissau, e outro dc colaboração entrq os
sous MinistérioÉ dos Negócios Estrangeiros,
foram eoncluídos em llavana; noticiou a
Prensa Latina.

A'assinatura dos referidos documentos
coincidiu com uma viiita' oficial a Cuba do
cadarada Victor Saúde 'Ma¡ia¡ Vice-presi-
dente do CR e Ministro dos Negóclos Estran-
geiros, que manteve contactos com dirigen-
tes locais, nomeadamente com o Vice-piesi-
dente cubano, eamarada Rafael Rodriguez.

A colaboração acordada entre os dois
Ministérios abrange vários àspectos da ár'ea
diplomática e consular, nomeadamentä a tro-
ca de infoimações sobre normas e procedi::
pentoq paraioutorgamento de pr,[viiégi,es e
imunidades prcvista dq lXneito - Interñaeio-
nal.

-. Viotor llt¡ria, rcèorde-re, haviå partieipe-
db na Assembleia Ge¡at das NaéOes Unidìs.
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Um assunto que rnuito me intriga obri-
gou-me a enviar-lhe esta carta par-a eJeitos de

þublicação no vosso Jornal- Agradecia. ao ca-
inarada-que a mandasse publicar. Queria ape-
nas pedif um pequeno esclarecimento sobre a
verdãdeira definiiao de deveres e direitos en-

ü h"-;t " 
*uih"t"s, perante a sociedade'

Peço desculpas, desde já,-se este meu. ponto de

nù"tt 
"up""Àãntar 

parã algun-s uma tendência'
uãaisc"iminação, d que es1á longe das minhas

intencões, antes pelo contrário, não so-serve

p""ã i"ã iiiar a" ãúvidas sobre a.questão' co-

ñro tamb¿m' uma pequena contribuição para

ä r"t" ã" emáncipaçao que as mulheres devem

empreender elas PróPrias'

Na nossa sociedade, o Partido definiu que

as mulheres e os homens lutaram sempre jun-
iõ., ""*" comunhão de ideias e de sentimen-
iã"' ot" envolvem as aspi¡ações de um po-vo

åi"i*=iao. eto t,rt* foi vitoriòsa porque se de-

r;';;ü;;base de participação activa de am-

bos os sexos.

Essa participação continua a ser a palàvra
de ordemno processo de reconstrução nacio-
nal. Todos nóio vimos na direcção do Partido'
oã-Co""""o, nas FARP, nos Bombeiros, *SiIó

Diata,,, e a nossa mult¡er até jái otaxista tam-
bém. ,

No entanto' o que-rne intriga (talvez te-
.rfr" 

"-tt.t" 
tazão' de Âerf é ver que as mulheres

;ä ilg"* impostos áe Reconstruçáo Nacio-

nal. E o recenseamento mostrou- que-hé mais

*åhã. ìo q,r" homens na Guiné-Bissau'

Talvez porque algumas não têm condjções fi-
nanceiras como os ftãá"tt' Mas a.verdade é

ö;;ï";-åãi"t têm mais possibilidades que

alguns homens'

Por outro lado, sempre que há campanhas

de revista polioial, os nossos agentes de segu-

rança não se preocupam muito em identificar

as mulheres, como se os homens fossem os

6nicos respo,nsáveis pela ile$alidade' São ape-

nas estas duas perguntas.a que eu queria que

alguém me respondesse' para ficar esclarecido'

AUGUSTO PAPA UECIT

Por ocasião do 36.t
Aniversário da Funda-
ção da FAO (Organiza-
ção das Nações Unidas
para a Alirnentação e
Agricultura), celebrou-
se na sexta-feira passa-
da no país, (corno em
todoomundo)aJorna-
da Mundial da Allrnen-
tação. Este aconteci-
mento .foi marcado com
uma palestra proferida
em Bissau pelo Ministro
do Desenvolviur¡ento Ru-
ral, camarada Avito
José da Silva, que ana-
lisou e traçou .<s.s linhas

. mestras do Desenvolvi-
mento Agrícola" na Gui-
né-Bissau em relação à
conjuntura ,mundial.

A abrir a sessão, usou
da palavra o represen-
tante da FAO no nosso
país que aprgsentou a
mensagem do Director-
-Geral daquele organis-
rno do ONU, sr. Edouard

Programr
dos Ploneircs
Reuniu-se, no sábado

passado, no Secretariado
Nacional da Juventude
Africar¡a Amílcar C a-
bral, a Comissão .Nacio-
nal Coordenadora da
Organização de Pionei-
ros oAbel Djassi* (O.P.
A.D.), sob a presidência
da camarada Filomena
Barreto, primeira res-
ponsável daquela orga-
nização de crianças.

Durante a reunião,
os chefeS dos departa-
mentos que const-ituegn
a OPAD aPresentaram
um anteprojecto dos
prinoipais pontos afec-
tos ao progra a de ac-
ção a levar a cabo du-
rante o. ano de l9 82,
que vai seÌ posterior-
mente posto em dlscus-
são e aprovação.

Saouma, dirigida ao Go-
verno e Povo da Gulné-
Bissau. O sr. J. Talla
proferiu, em seguida, um
dlscurso evocando a da-
ta corn o te'I'na - ..O lu-
gar que ocupa a Guiné-
Bissau sob o sígno da
prom.oção e diversifica-
ção da alimentação do
povo>>, salientando a [rn-
portância de novas ac-
çõesqueaFAOeonos-
so Governo devem to-
rnar em conjunto, com
vista a uma vida melhor
para todos.

A palestra proferida
pelo Ministro do Desen-
volvimento Rural abar-
cou, em traços gerais, os
problernas da aliÌrnenta-
Ção, a [rnportância da
agricultura, os objecti-
vos visados e as linhas
de actuação.

A celebração do Dia
Mundial da Alirnentação
tem por objectivo prin-

A delegaçãg da Co-
missão Nacional das
Mulhères da Guiné-Bis-
sau (CNMG) que parti-
cipou no 16." Congres-
so Mundial. das Mulhe-
res, entre I e 13 do cor-
rente na capital checos-
lovaca (Praga), regressou
recentemente a Bissau.

A'chefe da delegação,
camarada Francisca Pe-
reira, membro do CSL
do Partido e Secretária
Nacional da CNMG de-
clarou: ..Considero este
congresso bastante fru-
tuoso porque as discus-
sões não foram só limi-
tadas às questões relati-
vas à mulher, visto que

cipal levai à conscÍên-
cia do p¿blico em geral
a dimensão do problema
da fome no mundo e do
que se poderá fazer para
o resolver, e chamar a
atenção para os resulta-
dos obtidos em rnatéria
do desenvolvi'mento ali-
mentar e agrícola, bem
como expôr as situações
de urgência e outras
necessidades graves.

No final da palestra,
o Ministério do Desen-
volvimento Rural, e:n
colaboração com a re*
presentação da FAO no
nosso país, atribuiiu lou-
vores- (medaihas e diPlo-
mas), e materiais agrí-
colas de tracção animal
(charruas, charretes e

semeadoras) a vários
carnponeses que se des-

tacaram nos trabalhos
da lavoura com imPor-
tantes níveis de produ-

a grande preocupação
das participantes foi o
problema da paz no
mundo e da independên-
cia nacional. Considera-
mos que sem indepenl
dência nacicnal não po-
de haver paz, e sem paz,
pouco podemos f azer
para o desenvolvimento
de um país, quanto rnais
encontrar soluções para
as questões das mu-
lheres".

Saliente-se que a ca-
marada Carr'nem Perei-
ra, membro do CEL do
Partido e ministro da
Sa.úde e Assuntos Sociais
assistiu aos trabalhos
deste congresso como

ção e produtividade
nas culturas do arroz,
:nanearra, milho e sorgo.

Tiveram assento na
mesa de honra, além dos
oradores, os camaradas
Paulo Correia, r'nembro
do Conselho da Revolu-
ção e Ministro das For-
çaS Arrnadas, Vasco Ca-
bral, Ministro da Coor-
denação Económica e
Plano, e Carlos Correia,
Ministro das Finanças.
A.ssistiram também à
palestra representantes
do Corpo Diplonático,
funCionários de diversos
depíartamentos estatais,
além de muli,to públieo.
No dtia 17'completou-
se o programa corm ses-
sões de fiknes, no salão
de cinema da UDIB em
Bissau. Uma das pelícu-
las, ..Do Plantio à co-
Iheita- fornecida pela
FAO, traça algumas
considerações sobre a
fo:ne.

convidada de honra, de-
vido às funções que de-
sempenhava na Guiné-
-Bissau, de responsável
máxima da organização
das mulheres guineenses.

Neste Congresso, re-
corde-se, què agrupou
cerca de 1 200 delegadas
de organizações de vá-
rios países e ainda re-
presentantes de organis-
mos internacionais, fo-
ram debatidos vários as-
suntos da vida da mu-
lher no mundo, e defini-
das tarefas concretas pa-
ra se chegar.à tão dese-
jada emancipação de to-
das as mulheres.

GIIMG esteue presente
no Gongre$o du¡ Mulherer

I

i,

ResPoncl

O pals prepara-se para comemorar o prrmerro

aniversãrio do Movimento 'Reajustador do 14 de

Ñovembro, um acontecimento histót'ico com largas
repercussões na vida do nosso povo' 

--O 14 de Nove¡nbro, como foi diversas vezes

afirmado,visa pôr cobro às anomalias verificadas
nã pais e repor- o Partido de Cabral no caminho

""rio. 
P"""nìé a atitude dos dirþentes de C a b o

Vu"d", que fugindo ao diálog9,-gPlaraT- p^ela cria-

ção de ùm novo partido, O P-AICJT' o CNG cottvo=

ö" o Congressõ Extraordinário 
- 
para dotar o

PAIGC de estruturas funcionais e de carácter na-
cional.

O que pensa o p¿blico deste acontecim-ent-o.?

Foi a perguñta que e *Nô Pintcha- tez nc lnque-
rito de frõje e a qual duas pessoas responderam
como se segue: 

mensão bastante vasta'
ÎBAçAB tanto no que se refere
NOVAS DIRECIRIZES àvida politica como

António ßamos, Fun- tambén na própria vi-
cionário Prlblico - Pen- da quotidiana do povo
so que o Congresso Ex- guineense.
traoidinário tem uma di- - No que se refere à

e o povo

0 Congrerso Ertruordinúrlo do PAIGG lll
vida política, julgo que
a sua importância está
na base das discussões
dos desvios cornetidos
ao longo desses anos da
independência, e dela
extrair conclusões con-
cretas e precisas, evitan-
do fracassos como os an--
teriormente verificados.

Por outro lado, julgo
ainda que a irnportância

_, do Congresso Extraordi-
. nário está no traçar de
'nÕvas dlrectrizes a lon-
go ptazo, para uma se-
Iecção progressiva e ri-
gorosa no seio do P.A.I.
G.C. Digo tsso porque
penso que o PAIGC, pa'
ra defender-o interesse
do povo, tem que em
primeiro plano, acredi-
lDr nos seus próprios di-

rþentes o que me leva a
dizer que será necessá-
rio fazer-se uma verda-
deira *filtração,, no seio
dos responsávels.

Penso ainda que o
Congfesso Exraordiná-
rio, permitirá o PAIGC
retomar a sua verdadeira
essência de partido de
massas, fazendo os diri-
gentes pensar seriamen-
te nas bases, e reorgani-
zá-las de forma a que
correspondam ao seu
papel.
O ACONTECIMENTO
MAIS IMPORTANTE

Silca Larbrec, estu-
dante, 19 anos - Penso
que este Çongresso Ex-
traordinário tem uma
grande i'mportância vis-

to que nele serão discu-
tidos grandes e graves
problemas que até aqui
não tiveram solução, o
que me leva a dizer que
é o acontecimento, mais
impartante na vida po-
lítica do país após o 14
de Novembro.

Julgo ainda que, com
o Congresso Extraordi-
nário, o povo poderá
ver realizadas as aspi-
rações do Movimento
Reajustador, e este, por
sua vez, poderá contar
mais com a colaboração
dopovo, na base de
uma verdadeira Unida-
de Nacional, pois só as-
sirn poder-se-á superar
o subdesenvolvimento e

a ignorância.

Deseja
G0rresponder-ss

_ Filipe Bacar Dahaba,
de nacionalidade guine-
ense, deseja corr-espon-
der com pessoas de am-
bos os sexos, de prefe-
rência com idade com-
preendida entre os 15 e
os 32 anos, eüê vivam
em Portugal, . Angola,
Moçambique, S. Tomé e
Príncipe, Cabo Verde,
Brasil, Estados Unidos
da América, Timor Les-
te e Macau.

Pretende, -concreta-
mente, que os corres-
pondentes apreciem tro-
ca de postais, selos, jor-
nais, fotografias e revis-
tas desportivas.

Escrever para caixa
postal n." 170 - Bissau

- RePú51i.a da Guiné-
-Bissau.
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O pôis

O alargamento da Co-
missão Nacional, a cria-
ção de seis Comissões
de Dinamização de ac-
tividades e a reafirma-
ção do papel de van-
guarda da Juventude
Africana Amílcar Ca-
bral foram a.s decisões
mais importantes saídas
do encontro de 6 a B

deste mês, que reuniu
membros da C.N. da
JAAC, com a participa-
ção de um número con-
siderável de convidados.

Apesar de algumas
anomalias, a reunião
caracterizou-se por um
debate intenso e mili-
tante, clima próprio da
Orgapização. Tratando-
-se de um encontro
após um longo período
que nos separa do 14 de
Novembro e ainda de-
pois da reunião de Bu-
baque onde se iniciou a
campanha de rectifica-
ção dos militantes, era
evidente que a discus-
são constituiria um re-
pensaraJAAC euma
tentativa de se ultrapas-
s,ar a inércia que foi sa-
lientada através de re-
latórios de responsáveis
a nível de regiões.

A desmobilização de
um grande número de
militantes, provocada
pelo descrédito ou des-
confiança, eamáarti-
culação entre a direcção
nacional e as diferentes

estruturas, além da fal-
ta de meios materiais,
foram aspectos ressalta-
,dos nos relatórios apre-
sentados. Muitos inter-
venientes no debate à
volta destas e outras
questões foram mais
além na sua análise,
para considerar a crise
gue a Organização ju-
venil atravessa como
rezultado da imagem
que the era lmposta no
regime deposto: utiliza-
ção dos militantes nos
policiamentos e fiscali-
zação, facto que foi bem
aproveitado pelos inimi-
gos do Partido para
lançar a confusão no
seio da população.

Junta-se ainda a falta
de trabalho ideológico,
como aliás também foi
salientado no deeorrer
dos debates. Mas mais
do que isso os militantes
da JAAC foram unâni-
mes em reconhecer. nas
manobras dos inimicos
uma tentativa de atin-
gir o PAIGC, pois a
c4mpapha que visou
destruir a Organização
tinha como objectivo
acabar com o Partido
através da liquidação
do seu viveiro e promo-
ção do descrédito das
largas imassas juvenls
quanto ao papel que
lhe é reservado na mo-
bilização e enquadra-
mento dos jovens rumo

aos objectivos e princí-
pios mais sagrados do
nosso povo, nascido com
a su€t vanguarda polí-
tica, o PAIGC.

A este propósito, de-
cidiu-se iniciar uma
campanha a nÍvel nacio-
nal de reafirmação da
JAAC parao deste modo,
levar a juventude a
compreender a impor-
tância do lugar que lhe
cabe na construção do
país.

Para, muitos deve ter-
-se em conta a necessi-
dade de uma selecção
rigorosa dos militantes
e responsáveis, porque
foí em consequência da
falta de convicção po-
lítica que muitos ele-
mentos demissionários
abandonararn a Organi-
zaçáo.

RESOLUçÃO GERAI-_ PIONEIROS ESTÃO
DE PARABÉNS

Espera-se, para os
tempos que se seguem,
uma melhoria substan-
cial no funcionamento
das estruturas. Com
efeito o alargamento da
Comissão Nacional para
S0membroseacriação
de Comissões de dinami-
àaçáo que permitiu a
integração de novos e1e-
mentos possibilitará
uma maior conjqgação
de esforços.

Paralelarnente às es-

A Rep¿blica da Guiné-
-Bissau está representa-
da na conferência polí-
tico-c[entífica soviético-
-africana que decorre
em Moscovo, pelo carna-
rada Malan Bacai Sa-
nhá, Presidente do Co-
mité do Partido e Esta-
do da reg[ão de Gab¿.

Participam neste en-
contro, cujo lema é
oPela paz e progresso

Uma crliança de três
anos de idade, sexo fe-
menina, foi encontrada
morta na terça-felira
passada nufn poço de 5
metros de profundidade
no Bairro de chão de
Papel em Bissau.

A vítima de norne
Adelina Inês Lopes Cor-
reia, filha de Manuel
Lopes Correia ede
Laurinda da Veiga, ti-
nha sido dada como de-
saparecida no dia ante-
rior, tendo os pais dado

conhec[mento à lolícia
que juntamente com fa-
milÌares e vizinhos pro-

truturas já existentes,
passarão a funcionar
Comissões de dinamiza-
ção das actividades nos
locais de trabalho, bair-
ros do sector autónomo,
regiões, da Organização
dos Pioneiros nas esco-
las e de dina,mizaçãe de
actividade culturais,
desportivas e recreati-
vas. Uma Comissão as-
segurará a coordenação
com o Ministério da
Educação.

Quanto ao balanço
do trabalho realizado,
coube à Organização dos
Pioneiros oAbel Djas-
si'> uma menção espe-
cial.

O doeumento final da
reunião salienta que <a
JAAC sofreu um grande
abalo moral que levou
à desmobilização de um
grande ntitrnero de mill¡
tantes, devido à campa-
nha tendenciosa desen-
cadeada, após o 14 de
Novembro, contra a nos-
sa Organização Juvenil
por ini'migos do nosso
Partido e da continui-
dade do nosso processo
revolucionário".

O mau funcionamento
do Secretariado Nacio-
nal foi salientado na
Resolução em que se
acrescenta ainda que
[sso levou a uma certa
paraiisação das activi-
daCes a nível regional.

social>>, destacados cien-
tistas e lndividualidades
políticas e sociais africa-
nas e soviétücas.

A agenda de trabalhos
inclui um amplo leque
de problemas de actua-
lidade internadional. Os
delegados à conferência
discutem a actual situ¿i-
ção polít[ca no mundo,
vias para a contengãoda
escalada do clima de ten-

cedeu à busca durante
toda a noite, sem resul-
tado.

Na tarde do dia se'
guinte, a criança que ao
desaparecer de casa le-
vava consigo nas ore-
thas um par de brinco
de ouro, foi descoberta
já sem vida num poço
de água de uso domésti-
co a uns 300 metros da
casa dos pais, mas sem
brincos e serrlinua. Pre-
sume-se que tenha sido
vítima de acto crimino-
so, a Polícia de Investi-
gação Clirninal procede
a averiguações.

Entretanto, su6hnlìa-
-se ainda a necessidade
de profissionallizagão dos
responsáveis da organi-
zaçáo até ao nível dos
sectores; do reforço do
trabalho, [deológico no
seio dos militantes, do
trabalho de rectificagão
a todos os níveis e de
reforçar as relações Par-
tido-JAAC e entre a
JAAC e outras organi-
zações de massas.

Com vista à realização
da Conferência Nacio-
nal Extraordinár[a, a
Comissão Nacional re-
comendou a criação de
urna Comissão Prepara-
tória, que procederá à
ratificação das decisões
das diiferentes Comis-
sões Nacionais e àrees-
truturação da JAAC, em
função das decisões
emanadas do Congresso
Extraordináiiro do P.A.I.
G.C.

Num dos pontos das
recomendações fþura a
necess[dade de estabe-
lecer um programa de

actividades a todos os ní-
vdis e de levar a nossa
Juventude a interessar-
-se pelos valores da nos-
sa cultura popular e
trabalhar no sentido da
restauração e preserva-
ção do património cul-
turâl, especialmente no
que se refere aos luga-
res histór[cos da nossa

são, e debruçam-se so-
bre questões nespeitan-
tes às relações entre a
AfricaeaUniãoSovié-
tica, além de trocar opi-
niões sobre problemas do
desenvolvimento econó-
mico e social do planeta.

Na sessão inaugural,
que teve lqgar no pas-
sado dia 14, o professor
Anatoli Gromicko, dli:
rector do Instituto da

Cdrn objectivo de es-
tudar com o nosso
governo as rnodalida-
des respeitantes às
trocas comerciais en-
tre a Guiné-Bissau e
o Senegal, permane-
ceu durante dois dias
no país uma delega-
ção comercial, gover-
narnental e privada,
do Senegal, que par-
tlu na sexta-feira
passafla com destino
a Conakry, donde se-
guiu para a Serra
Leoa.

A delegação sene-
galesa era chefiada

Luta de Libentação Na-
dional.

Por outro lado, o ne-
cessário alargarnento da
JAAC às organizações
desportivas e tambern a
necessidade de reforçar
a sua irnplantação no
sêio das FARP mere-
ceram referência no do-
cumento final.

Duas moções foram
lidas e aprovadas no
fim da reunião, sendo
uma de apoio ao CNG,
na qual a Juventude
Africana reafirÏnou a sua
total fidelidade aos
princlpios ideológicos do
PAIGC, ao Conselho da
Revolução e manifestou
a sua disponibilidade
de apo[ar os trabalhos
preparativos do Con-.
g r esso Extraordinário:
Na segunda anoção, de
apoio à JMPLA, face à
agressão radista à pátrial
de Agostinho Neto, .¿

JAAC condena energi.
camente a agressão ign: .

perialïsta do governo ra-
'cista sul-africAno, gue
constitui uma tentatiia
clara de desestabilizagão
da região e de inrpedir
o governo angolano de
cumprir o seu dever in-
ternacionaXista d9 apoio
à luta do Povo namibi-
ano pela independênciia,
e de travar a marcha de
Angola no caminho do
socialismo.

^4.frica da Acade¡r¡[a das
Ciências da URSS, qua:
liflicou este encontro de
notável acontecimento
na histól,ie do desenvol-
vinnento das relações so-
viético-africanas, salien-
tando ainda que a con-
ferêneia contrlbuirá pa-
ra a causa da defesa do
desanuviamento e da
paz nas relações lnter-
nacionais.

pelo senhor M'Ba-
$ick Niang, encaÍre-
gado de estudos do
Centro senegalês do
Comércio Exterior e
composta por 18 ele-
mentos.

A sessão de traba-
tho foi presfldida pelo
camarada José Alva-
renga, director da
Cooperação Internâ-
cional, e contou corn
a participação de di-
versos funcionários
de váriios departa-
mentos estatais do
pafs.

ReuniÕo do ComissÕo Nociono do JAAC

I
ffieaflnmar r¡ papel de uanguarda

Possível oberturo

de novo linho de crédito

com Portugul

Guiné.BÍssau rra, Conferência
sov¡ 6tic,o-a,frica,rra,

A H"Ptibli." da
Guiné-Bissau solici-
tou ao Banco de Por-
tugal a abertura de
uma linha de crédito
de 50 milhões de dó-
lares (um bilhão e
meio de pesos guine-
enses aproximada-
rnente) destinada a
financiar importa-
ções no rnercado por-
tuguês, indicou a
agência Anop.

O assunto foi tema
central das conver-
sações que o camara-
da Víctor Freire
Monteiro, u'm dos
principais colabora-
dores do Conselho da
Revolução e Minis-
t r o-Governador do
Banco Nacional da
Guiné-Bissau mante-
ve recentemente em
Lisboa com o respon-
sável do Banco de

Portugal e com o
M i nistro português
das Finanças, João
Salgueiro.

Entre os diversos
tipos de bens que o
nosso país pretende
importar de Portugal
com a abertura desta
linha de crédito f[.
guram os de investi-
me¡to de consumo
corrente e os dura-
douros.

Falando a Anop, o
camarada Víctor
Freire Monteiro pre-
cisou que tinha en-
contrado uma grande
abertura da parte dos
seus interlucotores e
revelou que as nego-
siações iniciar-se-ão
em breve para que a
conclusão do acordo
possa ter lugar em
Janeiro do pró:limo
ano,

Durante a sua per-
manência em Lisboa,
este colaborador do
CR foi recebido em
audiênc[a pelo Presi-
dente da Rep¿blica
Portuguesa, gerteral
Ramalho Eanes.

Gilunil mtlre num poço
Trocos comerciois com Dokur

I

I
I
I

I
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Vasco Cabnal sobne a Cr:nferência clos pcir:es Menr,s Avancadcs

No conjunto da Conferêncrla das Nações Unidas sobre os Países Menos
âwançados {PMA), que decorreu em Paris de 1 a 14 de setembro, acentuou-
-sG, no tocantê ao nosso país, que terá lugar, em 1982, em Bissau, umâ reu-
nião corn várias fontes de financiarnento para garantir a execução do plano

låäT;tra. concedida aos órgãos nacionais de informação, o ca-
narada Vasco:Cabral, Ministro da Coordenação Económica e Plano, como re-
presentante, da Guiné-Bissau à Conferência, explicou.as razões fundamentais
ãa realÍza€o deste encontro e suá imp'ortância, refer'iu-se às earacterísticas
estruturais dos palses menos avançados, dos objectivos do novo programa
de acção adoptado na reunião de Paris, e,as perspectivas que se abrem para
o desãnvolvimento dos países m€nos avançados depois da realização da
Conferência das Nações Unidas.

O.camaráda Vasco Cabral informou-nos igualmente dos eontactos
mantidos com tepres€ntantes dos vários países 'ê organizações internacionais
¡resentes à reunião, que permitiram aprofundar certos aspectos das nossas

relações de cooperação.
Salientqse que esta Conferência dos PAM teve como objectivo estu-

dar medidas necessárias para promover o desenvolvimento dos países me-
rr* ao"tç"dos perante a crlse ecônómica e financeira que se agrava à-escala
¡nundial. Entreianto, o Ministro do Plano sublinhou que é ..impossível que

taiS ObjeCtivos s'ejam atingidos se não houver uma coordenação económica a

sério,,æ não houvtr respeito pelos princípios da coordenação económica e

da planificação centtalizada'n.

Só corn pl ¡ficclc
, certife"ffiffiËemCm

oting¡remos o$ obiecttwos Ëu'mËffidms

tÈt

offi(In

NO PINTCIIA - NA

sua 'opinião, qual foi a
razão de se¡ desta Con-
ferência de Paris, e qual
a sua importância?

VASCO CABRAL _ A
razão de ser desta con-
ferêtcia está no facto de
que a ecqnomia mundial
atravessa uma crise, cri-
se essa que tem piofun-
das consequências . para
as populações dos países
de toclci o mundo, muito
particularrnênte para os
países que e'stão em si-
tuação de atraso. Acon-
tece que no mundo, in-
dependentemente da cri-
se económica e financei-
ra que atravessa um
conjunto de países de
economia de mercado,
há países entre os quais
o nosso que são catalo-
gados eomo Faíses Me-
nos Àvançados porque
as eondições dri vida das
populaçoes sao as mals
miseráveîs, âs de maior
atraso. Pgrtanto, ha¡¡eria
que tornar.medidas no
sentido de prornover o
proc€sso desses paÍses.

finha-se definido pa-
ra o decénio de 1970, pe-
la .Organização das Na-
ções Unidas e por vários
organismos internacio-
nais" uma estratégia de
desenvolvirnento mas os
objectivos' fixados fra-
cassaram. Agravou-se a
situação económica .dos
países em"vias de desen'
volvimento e principal-
mente dos paises consi-
deradoq ütenos avança-
dos: o Produto Nacional
Bruto pré-capital bastan-
te reduzido, as taxas de
analfabetismo elevadas,
a sitr¡ação sanitária de-
plorável, uma situação
de progresso q"uáse nula,
graves problemas na ba-
lança de pagamentos e
comercial, situação eco-
nómica e financeira ca-
da vez mais aguda e os
têrmos de troca deterio-
rando-se constantemen-
te. îudo isso era motívo

de preocupação para um
conjunto de instituições
entre os quais o Grupo
dos 77, ao qual pertence-
mos. Era nècesÁário que
se promovessem discus-
sões que permitissem to-
mar medidas o mais ra-
pidamente possÍvel para

agudos. Nós,apresentá-
mos também o nosso
memorando que foi bas-
tante apreciado mesmo
na reunião de consulta
prévia realizada em Ge-
nebra, em Abril deste
ano. Estes memorandos
permitiram às fontes de
financiamento, respon-
sáveis em certa medida
pela promoção de ajuda
e progresso dcs nossos
países, tomarem consci-
ência das melhores solu-
ções que eram de inte-
resse para os nossos paí-

ses. Se essas soluções no-
vas vão ou não ser apli-
cadas? O que posso dizer
em relação à década é
que, de 70, foi um fra-
casso. Esperamos, no
entanto, em consequên-
cias vividas, qlle as de-.
cisões sejam realizadas
na prática, com a boa
vontade de todos.

NOVO PROGRAMA
DE ACçÃO

.NP - Quais os objec-
tivos do novo programa
d e acção substancial
adoptado nesta Confe-
rência dos PMA?

VC - Um aspecto im-
portante desta conferên-
cia foi o de se ter che-
gado a um novo prcgra-
ma substancial de acção
que foi o resultado clas
discussões e posições dos
diférentes grupos, no-
meadamente o grupo dos
77, do qual fazem parte
os 31 países menos
avançados e os países
em vias de desenvolvi-
mento, ogrupoB dos
países ocidentais e o
grupo D, dos países so-
cialistas. Este novo pro-
grama diz respeito aos
problemas da alimenta-
ção (segurança e proCu-
ção alimentar), agricul-
tura, desenvolvimento
rural, mcbilização dos
recursos financeiros na-
cionais, particularmente
a importância da mobi-
Iizaçáo da poupança na-
cional. Um outro proble-
ma era o de criar ccndi-
ções para o desenvolvi-
mento dos recursos hu-
manos e social, dos re-
cursos naturais, das in-
d6stria manufacturei-
ras, dos tra-nsportes e
ccmunicações, do co-
mércio exterior e outras
formas concretas como
a transferência de recur-
sos financeiros. Quer di-
zer: a política que visa
aumentar as contribui-
ções dos recursos finan-
ceiros aos PMA, as mo-
daiidades de ajuda, da
assistência técnica, o
problema das barreiras
tarifárias e não tarifá-
rias.

Este programa com-
pr-eendia ainda os arran-
jos de vendas a longo
prazo, a diversificação

das exportações, os acor-
dos de produto, as com-
pensações para as baixas
da receita de exporta-
ção, uma medida seme-
thante aqueia adoptada
pela CEE que é conheci-
da pelo ..Stabecks-.

No quadro destes pro-
blemas que entravam o
desenvolvimento e que
foram discutidos no no-
vo programa de ac.Ção,
os principais objectivos
fixados foram os seguin-
tes: promover as trans.
formações de estruturas
necessárias para ultra-
passar as dificuldades

económicas extre-
masdospaíses menos
avançados, assegurar à
popuia.ção pobre o míni-
movital confcrme as
n o r m.a s internacional-
mente aceites, determi-
nar e concretizar
as grandes possibilidades
de investimento, ate-
nuar, tanto o quanto
possível, os efeitos das
catástrofes naturais.
Chegcu-se à conclusão
que n.ão se devem pou-
par esforços no sentido
de se realizarem progra-
mâs e projectos que per-
mitam aumentar o ren-
dimento nacional regis-
ta,Co no fim dos anos 70.

No sector agrícola
pretende-se que a pro-
dução agrícola aumente
mais depressa que.a
população a fim de ga-
rantir a segurança ali-
mentar. O sector indus-
trial, deveráprocurar
aumentar uma taxa de
crescimento anual glcbai
de nove por cento. Há
certas dificuldades, mas
parece ter-se compreen-
dido qual o mecanismo,
as metas a alcançar para
superar as dificuldades e
atingir o progresso.

Na reunião foi f:
igualmenteeue, 

l
atingir esses objer
é essencial o reforr
organismos de plar
ção nacionais, o esti
cimento de relaçõe
tre o eventual órg
pianificação centra
principais crganii
de desenvolvimen
estabelecimento de

ções estreitas entre
nanciamento de c

volvimento e a p¡
mação clas despesas
nárias, e também
cessidade imperio
se tomarem certa

posições quelevr
procurar projer
programas apropr
calculando o seu i

promovendo o col
da execução dessel
jectcs e a.valiações
teriores, assim com
ter informação esti
ca sobre os mesm(
responsáveis da pl
cação:

Foi para mim rr
de grande satisfaçê
rificar que aquelas

Existe n(
quais 21 perter
grupo dos país

Mas o que
dades económir

Muito frar
em economia r

vadas em boas
tura, particular
devido à falta
limitado do art
desemprego ur'
todos os níveis
indo a adminis

A maior l
gráf ico-climáti,
res, ou inundaç

mento para o decénio de
1980.

A sua importância es-
tá na base das exPeriên-
cias das reuniões ante-
riores, como as da C.N.
U.C.E.D., Não - Alinha-
d.os, e grupo dos 77, das
quais surgiu a necessida-

Gonloctor fr¡¡tuoro's
A delegação da Repúþlica da Guiné-Bissau era

chefiada pelo camarada Vascc Cabral, membro do
CEL do Fartido e Ministro da Coordenação Econó-
mica e Plano, e composta ainda pelos camaradas
r\J:oubecar Tou.ré, director-geral das Relações Eco-
nómicas Internacionais, Alfredo Cabral, utn dos
nossos representantes junto das Nações Unidas,
e Ensa, funcionário da Embaixada guþeense na"

Bélgica.
Paralelamenteàconferência,ocamarada

Vasco Cabral teve vários contactos class[ficando-os
de frutuosos e que versaram sobre ajudas concre-
1as que as delegações presentes poderão'dar a

luiné-Bissau à luz das novas decisões.
Assiim,'o Ministro do Plano avistou-se com re-

presentantes da CEE, Portugal, Bélgica, França, Es-
tados Unidos da América; Japão, Holanda, Noruega,
Brasil, Venezuela, México, Espanha, Finlândia, corn
organizações não governamentais e representantes
dos países soctialistas, norneadamente URSS, RDA.
Cuba e Jugoslávia e com alguns departañrentos da
UNESCO. -'*¡ftffi

Por outro lado, Vasco Cabral manteve conver-
sações com o Primeiro Mirrîstro francês, com o Mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros e com o Presiden-
te da Conferência e Ministro da Cooperação da
França. Estes encontros permitiram aprofundar vá-
rios pontos das reiações de cooperação entre os nos-
sos dois países que serão oportunarmente transmiti-
das ao.s iesponsáveis máxis-nos do nosbo Governo.
*Esperamos que alguns dos problemas que nos
preocupal¡.am comecem a ser resolvidos pouco a

tr)oucG>.

evitar a deterioração
dessa situação de crise
económica mundial-

A Conferência dos
PMA realiza-se no qua-
dro das discussões que
se vêm processando há
muito tèmpo sobre as
relações entre os países
em vias de desenVolvi-
mento e os chamados
dæenvolvidos, responsá-
veis pelo nosço atraso,
para estabelecer uma
estratégia de desenvolvi-

de de se tomarem medi-
das urgentes e novas ca-
pazes de permitir a con-
cretização de uina estra-
tégia diferente e apìicá-
vel, da consèquència ló-
gica de vários fracassos
e diferehtes embaraços.
lr[esse sentido f oram
elaborados memorandos,
vários países apresenta-
ram relatórios da sua si=
tuação ccncretã e propu-
seram medidas de solu-
ção þara os problgmas

Vasco Cabral no uso da palavra durante a C
tivos fixados através de uma coordenação

centralizada

L rl,..
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da internacional. Frisbu-
-se que a ajuda interna-
cional éfundamental
p_orque há mujtas situa-
çoes que se crlaram nos
nossos paÍses do ponto
de vista económico e fi-
nanceiro que não depen-
dem de medidas interio-
res, estão muito ligadas à
situação económica in-
ternacional. É nesta me-
dida que os-faíses avan-
çados têm responsabili-
dade. Aquilo que vários
países levaram séculcs a
realizar, temos que al-
cançar em algumas deze-
nas de anos. E para isso
temos que conjugar to-
dos os esforço's: por um
lado o esforço do povo
de cada país, através da
disciplina, organização e
por outro lado a aplica-
ção das forças exterio-
res.

No fundo, foi o pro-
blema quetivemosna
Luta de Libertação. Só o
nosso povo podia liber-
tar-se a si próprio. Mas a
ajúda que tivemos f o i
importanteporque pôs
nas nossas mãos os ins-
trumentos e meios que,
devidamente utilizados,
permitiram alcançar
a vitória mais depressa.
Actualrirente preconiza-
mos a nossa independên-
ciaeconómica.Aforça
principal tem que ser o
nosso povo organizado e
orientado p e I o Partido,
mas toda a contribuição
que vier de fora é im-
portante no sentido de
acelerar esse processo.

PERSPECTIVA DE
DESENVOLVIMENTO

Congresso Extroordinório
sas que muitas vezes te-
nho clito em Conselho de
Ministros foram exacta-
mente acentuadas na
Conferência. É impossí-
vel que tais objectivos
sejam atingidos se náo
houver uma coordenação
económica a sério, se não
houver o respeito por
esses princípios da ccor-
denação económica e da
planificação cen-
tralizada.

uma ajudamais subs-
tancial e concreta em re-
lação aos países -em vias
de desenvolvimento.

Foi decidido dar novas
contribuições ao Fundo
Comumelevaràprática
o financiamento de me-
didas especiais em favor
dos países menos avan-
çados. A Dinamarca, a
Noruega e a Suécia
anunciaram uma contri-
buiçãonesse sentido.
Outro facto é o de con-
tribuir com novos valo-
res para oFundo de
Equipamento das Nações
Unidas. Alguns países fi-
zeram declarações nesse
sentido, como são os ca-
sos da Noruega e da Fin-
iândia, queaumentou
cerca de 100 por cento a
sua contribuição anual.
Adoptaram-se novas so-
luções a respeito de cer-
tos sectores importantes
para o desenvolvimento
dos países menos avan-
çados ccmo o programa
de pesquisa energética, e
o estabelecimento
de uma instituição espe-
cialmente encarre-
gadadeajuda a esses
países.

Foram também toma-
das'decisões relativas à
ajuda Pública ao desen-
volvimento global. E o
caso da França, que afir-
mou a intenção de au-
mentar a sua ajuda aos
países em desenvolvi-
mento ¿ nível de 0,7
por ce4to do seu
Produto Nacional Bru-
to até 1988. A No-
ruega fixou um objecti-
vo de 1,3 por cento do
seu PNB até 1985. Ou-
t r o s países estabelece-
ram 0,15 por cento aos
parses menos avançados,
nível a ser atingido até
1985eaté1990.Éocaso
da Bélgica, França, Ir-
landa e ltália.

Por outro 1a d o, tam-
bém certas medidas re-
ferem-se à modilicação
das políticas comerciais.
Por exemplo, o Canadá
disse que ia melhorar o
seû esquema de CCT
.(medidas relativas ao es-
quema de preferências
genera-Iizadas) no seu co-
mércioccm os países
menos avançados. Os
países socialistas toma-
ram a decisão de conti-
nuar na send4_de ajuda,
agoramais através da
cooperação. bilaterai.

Program& do P&trfi|l
II

Unidade nacional

avaNÇaB coM as
PRÓPRIAS FORçAS

1. Direitos e deveres iguais, união sólida e colaboração frater-
nal entre todos os cidadãos, considerados individualmente, em cama-
das sociais ou grupos étnicos. Interdição e liquidação de todas as ten-
tativas de divisão do povo.

2. Unidade económica, social e cultural. Esta unidade tomará
em cons;deração as característdcas dos diversos grupos étnicos nos
planos social e cultural, seja qual fôr a população desses grupos,.

3. Livre regresso ao país de todos os emigrantes.
4. Livre circulação de todos os cidadãos através do território

nacional. _. . _. -._";Tf

-

I

NP-Qualéopapel
dos paísep mais desen-
volvidos no progres-
so dos países menos
avançados?

VC - Os países menoS
avançados têm que pro-
gredir e têm que avan-
çar em consequência da
dinarnização das suas
próprias forças. É preci-

III

Unidade Africana

1. Com base na vontade popular livremente expresa, lutar pela
unidade dos povos africanos, no conjunto ou por regiões do conti-
nente, no respeito à liberdade, à dignidade e no direito ao progresso
político, económico, social e cultural desses povos.

2. Luta contra toda e qualquer tentativa de anexação ou de
prepsão sobre a Guiné-Bissau por parte de outro país.

3 A defesa dos direitos e cónquistas políticas, económicas, so-
ciai.s e culturais, dos camponeses e trabalhadores urbanos do nosso
país é a condição fundamental na realização da unidade com outros
povos africanos.

IV

NP - Quais as pers-
pectivas que se abrem

1. Regime , republicano, democrático, laico, anticolonialista e
anti-imperialista.

2. Estabelecimento das liberdades fundamentais, respeito pe-
los direitos do homerr,r, e garantias para o exercício dessas liberdades
e direitos.

3. Igualdade dos cidadãos perante a lei, sem distinção de na-
cionalidade ou grupo étnico, de Sexo, de origem social, de níve1 cul,
tural, de profissão, de condição dç fortuna, de crença religiosa ou de
convicção filosófica.

Os homens e as mulheres gozarão da mesma condição na fa-
mília, no trabalho e nas actividades pfblicas.

4. Serão, por todos os meios, privados do exercício das liber-
dades fundamentais todos os indivíduos ou grupos de indivíduos que,
pela sua acção ou conduta, sejam favoráveis ao colonialismo, ao im-
perialismo, ao divisionismo e ao tribalismo.

5. Poder legislativo e poder executivo. Eleições gerais livres,
.baseadas no sufrágio universal, directo e secreto, para eleição do po-
der legislativo, que, por sua vez designará o poder executivo.

. 6. As regiões_ terão a possibilidade de adoptar medidas regio-
nais sempre no quadro da unidade nácional.

7. Protecção à pessoa de todos os estrangeiros residentes no
paÍs que respeitem as leis em vigor.

para
dos

o desenvolvimento

Conseguir os objec-
séria e planificação

dos
parses
depois

menos avan-
da realização

so criar um autodina-
mismo dedesenvolvi-
mento ligado ccm outros
paÍses. E nesse quadro
tem uma grande impor-
tância a cooperação Sui-
-Sul quer dizet, a coope-
ração entre os países em
vias de desenvolvimento.
Mas o facto de nós de-
vermos promover o nos-
so desenvolvimento não
quer dizer que este au-
todinamismo não possB
ser acelerado com a aju-

desta conferência?

VC - As perspectivas
poderão medir-se atra-
vés de algumas medidas
novas e complementares
que foram tomadas pelos
países desenvolvidcs de
economia de mercado em
favor dos PMA e anun-
ciadas na Conferência, e
que se prendem com a
existência do chamado
Fundo Comum, e devido
à política que é seguida
pelos países socialistas:
de uma cooperação cada
vezmais estreita ede

v
Independência económica, estrutur,ação da economia e desenvolvi-

mento-da produção

O que sûo os PMA?

1. Liquidação de todas as relações económicas do tipo colonia-
lista e-imperiaUsta. Conquista da independência económica.

2. Planificação e desenvoivimento harmonioso da economia. A
actividade económica será dirigida segundo os princípios do centra-
l;smo democrático.

3. Quatro tipos de propriedade: propriedade do Estaào, pro-
priedade cooperativa, propriedade privada e propriedade pessoal. As
riquezas minerais e as principais fontes de energia; a riqueza flores-
tal; os cursos de água e outros elementos hídricos; os meios de pro-
dução industrial, os.transportes colectivos e os meios de comunicação;
os bancos e os seguros; .a rádio e outros meiös de difusão da infor-
mação e da cultura serão explorados pelo Estado como bens da nação.

A exploração cooperativa sobre a base de livre consentimento,
incidirá sobre a terra e a produção agrÍcola, a produção de bens de
consumo e o artesanato.

A exploração privada poderá incidir sobre os bens distintos
dos da nação, desde que seja 6ti1 ao desenvolvimento económico u:-
cional.

A propriedade pessoal - em especial de bens de consumo i'.
dividual, casas da famÍlia e economias adquiridas a'custa da força de
trabalho - será inviolável.

4. Desenvolvimento e modernização da agricultura. Transfor-
mação do sistema de utilização da terra visando a suâ diversificação
culturah Vencer as crises agrícolas, as secas e a fome.

5. Aproveitamento das estruturas agrárias tradicionais e crj¿r
ção de novas estruturas, de modo a permitir que a exploração da ter-
ra beneficie no máximo o progresso do povo.

Continua na página 6

um grupo de 31 países que são considerados menos avançados,- (PMA) dos
continente africano. Infelizmente, a República da Guiné-Bissaafaz parte deste
avançados, ou atrasados.

2 Quais as suås características estruturais que estão na origem das dificul-
,

por habitante, muito grande e forte proporçao da população que vlve
forte acrescrmo demográfico em relação AS superfícies actualmente culti-

produtividade agrícoIa extremamente fraca e carência de aporo a agricul-
produção de bens alimenta res, nível baixo da exploração dos recursos naturais

qualificada, desenvolvimento muito
meio rural e desenvolvimento de

técnicos capitais e mão-de-o bra
e da ind¿'rstria, fraca taxq de actividade no

forte desigualdade dos re cursos, pen ,iria aguda do pessoal nao qualificado a
fraqueza da infraestrutura insti tuciona I e física em todos os domínios, inclu-

o €llSlflO¡ os transpor tes e comunicações.
palses menos ãvançados SO frem também de cada vez marores dificuldades geo-

nalguns casos, sao a seca, cl clones, emigrações, tnvasao de antmats devastado-
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Desporto
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A formação ¿ss oMa-
griços" sagrou-se cam-
peã do primeiro defeso
de Bissau Novo, ao der-
rotar, no jogo decisivo,
a formação do GruPo
Desportivo por duas bo-
las a uma.

Quem são os ..Magri-
ços"? O que preten-
dem? E uma equipa
formada a bem pouco
tempo por antigos joga-
dores, entre os quais
alguns inter,nacionais do
ano 75/76 como Ar.man-
do Manhiça e Domingos
Cá - afirmou-nos Pa-
quete, ex-centro cam-
pista do Sporting de
Bissau que deixou de
chutar a bola devido
aos seus afazeres pro-
fissionais. Paquete este-
ve com um pé na selec-
ção de 75, só que uma
lesão contraida numa
das sessões de treino o
impediu de participar
naquela famosa selec-
ção de então.

Estes velhos (?) do
nosso futebol decidiram
unificar os seus esfor-

P6g¡na 0

ços com a finalidade de
auxiliarem as várias co-
lectividades e o futebol
em si. Por isso, no ano
¡rassado,' deslocaram-se
a várias regiões, snde
realizaram palestras so-
bre a disciplina táctica
c out'ros temas futebo-
lísticos.

Paquete sublinhou
que o trabalho dos
..Magriços" é de uma
seriedade comprovada.
..Neste momento, temos
conta aberta no Banco,
que no futuro nos d.ará
a possibilidade de aju-
dar equipas de peque-
nas dimensões e não
federadas., afirmou-
-nos categoricamente.
Com 300 sócios, os <.Ma-
griços,' poderão, se-
gtmdo Paquete, organi-
zar um,a nova colectivi-
dade, ou melhor a futu-
ra Associação de anti-
gos jogadores.

Sobre a situação fi-
nancetra do clube nada
apuramos. O assunto
aÍnda é ..segredo", pelos

vistos umas das armas
dos ..M,ag¡lç65t'.

Paquete precisou:
..Dinheiro temos, mas
neste - momento não

'queremos de forma ne-
nhuma divulgar qual a
quantia de que dispo-
mos. Mas o nosso tra-
balho irá confirmar,
paulatinamente, a nossa
intenção".

O trabalho imediato
dos ..Magriços" é for-
mar equipas de futebol
com os filhos dos sócios,,
tendo em conta que o
futebol juvenil e j6nior
tem sido menosprezado.
Também pensam apro-
ximar-se de outros atle-
tas que no início não
Ievaram a sério a inicia-
ti,va destes ..vetera,nos".

Naturalmente a nossa
conversa recaiu sobre o
defeso. Paquete resPon-
,deria prontamente:
..Todos nós, dos ..Ma-
griçOstr, pensamos que o
defeso deve ser oficiali-
zado e disputado Por io-
gadores não federadost'.

Isto permitiria, na sua
oprnlao, clescoþrrr um
maior número de joga-
dores, de valor, pâra o
nacional de futebol. Por
outro lado, evitaria que
os federados - corressem
o risco de contra,ir uma
lesão, além de poupa-
rem o físico para o na-
cional.

A terminar este nosso
primeiro contacto com
os <.MagFiços", Paguete
diria: ..Dedicamos este
título do defeso a todos
os sócios que acredita-
ram na equipa. Quanto
aos descrentes, temos
esperança de que o tem-
po os fará acreditar nas
nossas intençõeso. Tam-
bém o jornal deseja su-
cesso a estes antþos
<<craquest 

'[ue 
Para

nós abandonaram o rec-
tâ4gulo dos jogos ofi-
ciais muito cedo. Con-
tudo, a nova tarefa é
também de primordial
interesse. Portanto,
muitos êxitos para os

l.Magriços"

O Sport Bissau e
BenficaeaUniãoDes-
portiva Internacional
de Bissau estarão' fren-
te a frente no próxinao
sábado, dia 24, na final
do torneio quadrangu-
lar de futebol para a
disputa dà Taça PNUD

- Programa das Nações
Unidas para o Desen-
volvimento.

OBenficaeaUDIB
atingiram esta fase ao
eliminarem, respecti-
vamente as formações
de F.C. de Cantchungo
e do Desportivo 4e Ga-
5ú pela marca de 2-0 e
4-1, no último fim de

semana, no estádio Li-
FIo Correia.

Esta quarta edição do
precioso troféu marcará
a segunda final entre as

duas formações. No pri-
meiro ano em que a Ta-
ça foi instituida - 1978

- a UDIB venceu, na

final, o Benfica que en-
tretanto, viria a arreba-
tar o troféu na época
seguinte. Portanto, qual
das duas equipas levará
outra vez o troféu? Pa-
ra já a Taça voltará no-
vamente para a capital,
já que Cantchungo,
vencedor da terceira
edição, foi eliminado.

*s"1

EM CASO DE EMPATE

Se as duas equipas sa-
irem empatadas após os

90 minutos regulamen-
tares proceder-se-á a um
prolongamento de 30 mi-
nutos, divididos em duas
partes, semintervalo
mas com mudança de

campo. Se, no entanto, o

empate persistir após o
prolongamento, o vence-
dorserá apurado pela
marcação de grandes Pe-
nalidades, segundo as

disposições das leis do
jogo.

tugli0os " Íululu Assoc¡ü0fi0
üe snli$o$ iogudotes

Toço dos Noções Unidos

UDIB-Benfica na finalI

t

¡
I

I

l

Congresso'Extroordinório : Programa do Partido
(Cont. das Centrais) i$-"rt:';,'1, 

-

6. Desenvolvimento da ind6stria e do comércio, em bases mo-
der¡ras. Estebelecimento progressivo de ernpresas industriais e comer-
cials do Estado.

Desenvolvimento do artesanato africano. control0 do comércio
externo e coordenação do comércio interno pelo Estado. Ajustamento
e estabilização dos preços. Liquidação da especulação. Harmon,ia en-
tre as actividades económicas U"t 1Tl* e do carnpo.

Justiça e pÍogresso Para todos

No plano social

1. Liquidação da exploração do homem pelo homem e de to-
das as formãs de sujeição ãa pessoa humana a interesses degradan-
tes, em proveito de in¿ividuos-, de grupos ou de classes. Eliminação
dos lucrds injustos. Combate à;miséria, à ignorância, ao medo, à pros-
tituição, ao alooolismo, à droga e a outros males sociais.

2. Defesa dos direitos dos fabalhadores.
3. Salários e vencimentos justos, na base do princípio: a tra-

balho igual, salário þual. Emulação positiva no trabalho.. Limitação
áo i*þo de trabalho" diário, de ãcordo corq as necessidades de pro-
gresso è os interesses dos trabalhadores. Eliminação progressiva das
diferenças entre os trabalhadores das cidades, e do campo.

4. Liberdade sindical e garantias para o seu exercÍcio efectivo.
Participação efectiva e iniciativa criadora dos trabaihadores em to-
dos os escalões da direcção da nação. Fomento e apoio das organiza-
ções de massas no c€mpo e nas cidades, nomeadamente das mulheres
e da juventude.

5. Assistência social a todos os cidadãos que dela necessitem
involuntariamente, por razões de desemprego, invalidez ou doença,
de conformidade com as possibilidades do Estado. Todas as institui-
ções de sa6de p6blica e de higiene serão propriedade do Estado'

6. Criação de obras de bem-est¿r social ligadas à actividade
produtiva. Proteeção às parturientes e à infância. Protecção à velhice.
Repouso, recreio e cultura para os trabaihadores manuais e intelec-
tuais, das cidades e do carnpo

7. Assistência às vÍtimas e às famílias das vítimas da luta de
libertação nacional. 

.. .-

VII
No plano da educ¿ção e da cultura

1. Os estabeleeimentos do ensino e os institutos cieñtíficos e
técnicos serão considerados bens da nação e, como tal, propriedade
do Estado. Reforma do ensino, desenvolvimento do ensino secundário

(NO PINTCHAÞ

e técnico, criação do ensino universitário e de institutos científicos e

técnicos.
2. Liquidação rápida do analfabetismo. Ensino básico- obriga-

tório e gratuíto. Formação e aperfeiçoamento urgente de quadros téc-
nicos e profissionais

3. Liquidação total dos complexos criados peio colonialismo e

das consequências da cultura e exploração colonialistas.
4. Desenvolvimento das línguas mategnas e do crioulo, com

criação da escrita para essas línguas. Protecção e desenvolvimento
da litgratura e das artes nacionais.

5. Aproveitamento de todos os valores e conquistas da cultura
humana e universal ao serviço do progresso do povo. Contribuição
da cultura do nosso povo para o progresso da humanidade em geral.

6. Apoio e desenvolvimento da educação física e dos despor-
tos para todos os cidadãos.

7. Liberdade religiosa, liberdade de ter qualque¡. religião ou
não ter religião. Protecção às igqejas, aos lugares e objectos de culto
e às instituições religiosas legais.

vrn
Defesa e segurança nacionais eficazes e ligadas ao povo

I. Criação de meios necessários para uma defesa e segurança na-
cionais eficazes: exército, mar,inha, aviação e outras forças para-mili-
tares ligados ao povo e dirigidos por cidadãos nacionaÍs. Os comba-
tentes da liberdade da pátria devem formar o nfcleo central da de-'
fesa nacional.

2. Regime dgmocrático no seio das forças armadas e da segu-
ran$. Disciplina. fntima ligação entre as forças armadas e segurán-'
ça e o poder político, ao qual se subordina toda a vid.a da nação.

3. Participação de todo o povo na vigilância e na defesa da
soberania nacional.

4. ïnterdição absoluta de bases militares estrangeiras no ter-
ritório nacional.

5. Solidariedade rnilitar para com as nações africanas sujeitas
à agressão colonialistas ou imperialistas.

IX
Política internacional própria, no interesse da Nação,
da A,frica, da Paz e do Progresso da Humanidâde

. 1. Cooperação com todos os povos do mundo, na base do respei-
to mútuo, da soberania nacional, da integridade territorial, não-agies-
são, não-ingerência nos assuntos internos, igualdade e reciprocidade
de vantagens, coexistência pacífica.

2. Desenvolvimento das relações económicas e culturais com
todos os povos.

3. Respeito dos princípios da Carta das Nações Unidas, da OUA
e da Declaração Universal dos Direitos do Homem.

4. Não-adesão a blocos militares.
5. Protecção dos guineeru;es residentes no estrangeiro.
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A Africa e o mundo

Presidente
ongofono

visitou

o Fronço

$ Oues!ão _ 
da_ des.-

colonização da Nami-
bia figurou no centro
das conversações tra-
vadas em Paris entre
os presidentes José
Eduardo dos Santos,
de Angola, e Fran-
çois Mitterrand, de
França.

Trata-se' da pri-
meira visita a l'i -i.rrça
dum chefe de Estado
angolano. Fa.landa,
da estadia de Eduar-
do dos Santos na ca-
pital francesa, Clarr-
de Cheysson, m.inis-
tro francês dos Ne-
gócios Estrangeiros,
declarou que consti-
tuiu i.um aconteci-
mento de grande im-
portânciao.

O chefe da diplo-
macia francesa su-
blinhou que a visita
do dirigente máximo
de Angola, que clu-
rou 24 horas, ..Pro-
duziu-se num mó-
mento bastante ca-
racterístico, já que o
grupo de contacto
dos cinco países oci-
dentais acabou de
entregar o seu plano
para a independên-
cia da Namíbia, no,
quadro estrito da re-
solução 435 da ONU,
o que, evidentemen-
te, tem consequên-
cias consideráveis
para Angola".

Por seu lado, o
presidente Eduardo
dos Santos afirmou
numâ entrevista ao'
jornal *Le Monde-
que a rgso1ução da
questão namibia-
na terá repercussões
sobre a presença mi-
Iitar cubano em An-
gola.

Reconhecimento
pof ex..pfesidemtcs

300 membros) o Partido de Papandreou teú 174
deputados (maioria absoluta), a ..Nova Dsmocraciao
contará com 113 lugares, enquanto 6 Partido Co-
munista aumentou para 14.

Nas suas prfuneiras declarações após a vitória
do Pasok, Andreas Papandreou lançou um apelo à
unidade da nação. O dirigente socialista considerou
isso necessário a fitm de garantir a realização do
prograrna destinado a vencer a c¡ise económica e

orientar o país para uma posição internacional in-
dependente, nomeadamente fora da estrutura rni-
litar da OTAN.

Papand.reou ânunciou também a instauração
da autogestão na economia e de liberdades srindi-
cais, inãxistentes na Grécia durante o governo de
direita. Sublinhou que o Pasok permanecerá con-
sequenté no que respeita a sua determinaç'ão a fa-
vor da acção dos países independentes e Náo-AIi-
nhadoS e-dará particular atenção ao desenvolvi-
rnento da cooperação com os seus vizinhos' com os
países do Mediterrâneo e do mundo árabe.

du 01P defie¡ldido
dos E¡tudos.UilEdos

Ayun), mas tambqrn li-
quldou ..completaa'nen-
te" o quarto regimento
marroquino de Guelta
Zemrnut, com excepção
de..fl6is jeeps e de um
punhado de homens a
pé que conseguiram fu-
9ir-.

trevista, Carter assina-
lou ..não ver qualquer
possibilidade, tanto no
mundo palestiniano Qo-_
mo no mundo árabe, dd
reconhecer outro qual-
quer poder que não seja
o da Organização de Li-
bertação da Palestina'n.

O ex-pres[dente de-
mocrático considerou Is-
rael culpado da actual
situação de irnpasse nas
negociações do M¿dio-
-Oriente, devido à sua
..,intransigênciao quanto
a retirar-se da margem
do Jordão (Palestina
ocupada), mas culpou
também sírlos e palesti-
nianos por se negarem a
participar nas negocia-
ções.

Pelo primeiro vez SOCialiStaS n0 BOdef nA GféCia
O presidente Constantin Caramanlis da Grécia

encarregou ontem de manhã Andreas Papandieou,
Iíder do Movimento Social[sta Pan-Helénico (Pa-
so.k), de for{mar o pnóximo governo grego, após,a
dernissão de George Rallis, chefe do Partido da

".Nova Democracia", que era Primeiro-Ministro
desde Maio de 1980 e cuja forrnação foi derrotada
pelos socialistas nas eleições gerais de domingo._ -. ,- 

Segundo fontes próximas do novo Primerro-Mi-
nlistro grêgo, Papandreou já constituiu o seu gabine-
te, que terá um grande ministério da Economia Na-
cional, cuja direcção foi confiada a Constantin La-
zaris, professor de Ciências Económicas e Políticas
em Atenas.

Os Negócios Estrangeiros irlarn para George
Mawos, antigo líder do centro, cuja adesão ao Pa-
sok contribuiiu bastante para a sua vitória nas re-
centes eleições gerais. A conhecida acttiz Mefina
Mercouri, deputada do Prireu, poderá dirigir os As-
suntos Culturais.

Esta foi a pri'meira vez que os socialistas subi-
ram ao poder na Grécia. Na nova Assembleia (de

Os antigos presiden- poderá haver <.(avanços conversações cdm a O'L.
tes norte-americanos diplomátic'os reais> no- P., rnas advertiu que es-
Jimmy Carter e Gerald M é d i o -Oriente, <<en-' ta terá em prirreiro iu-
Ford declararalm-se par- quanto não for reconhe- gar, de reconhecer o Es-
tidários do reconheci- cido o papel da OLP". tado sionista de Israel.
rnento da Organização ..Isto terá de acontecer, Durante o seu manda-
de Llibertaãção da Pales- mais tarde ou mais ce- to na Casa Branca, tam-
tina (OLP). do, embera não queria bém Carter e Ford de-

No regresso do Cairo, adiantar qualquer da- fenderam a tese do re-
o n d e representaram o tâo, sublinhou Carter. conhecímento antecipa-
seu país nos funeirais de A respeito desta to- do de Israel como condi-
Sadate, os dois ex-pre- mada de posição, Ronald ção para iniciarem ne-
slidentes deram uma en- Reagan, actual pres'iden- goclações com a Orga-
trevista, na q u a I con- te dos Estados-Unidos, nização Palestiniana.
cordaram em que não admitiu a hipótese de Ainda na mesma en-

Uitório do Polisorio em Guelto Zemmur

Polón¡o: S¡ndicutog interuêm no abugtecimento e preç@¡

Guelta Zefrnmur, ..um
dos pilares mais impor-
tantes do dispositivo de
defesa marroquina no
Sahara Ocidental" este-
ve ainda no do:ningo
sob o controle dos solda-
dos da Frente Polisário,
informou anteontem o
minútro da Informação
da República .{rabe Sa-
haraui Democrática (R.
A.S.D.), Mohamed Ould
Salek.

O ministro Precisou

que os dois objectivos
militares que r-notiva-
ra'moataqueaguarni-
ção de Guelta Zemmur
(2 600 hc'mens) foram
alcançados.
A Frente Polisário não

só destruiu o equipa-
mento electrónico desta
base marroquina (liga-
de ao dispositivo de
aletta electrónico insta-
lado ao longo do. muro
de defesa que protege
Bu-Craa, Smära e Ei-

salienta que <<o curso e as reso-
iuções do congresso de Solida-
r'iedade tornaram airida rnais in-
quietar-rteo a situação e declara
que a Polónia, abalada por 61 me-
ses de crise, ..preclsa desespera-
damente de estabilidade políti-
Câ'>.

Por-outro iado, funCionários- do Governo anunciaram recente-
mente que ia ser publicado em
breve um folheto que traçaria,
em lirnhas gerais, os novos au-
mentos de preços, que poclerão
recair sobre os co:nbustíveis, o
açúcar, o leite, a carne e outros
géneros essenciais. Sublinharam
que as subidas seriam contraba-
lânçadas por cornpensações sala-
lieis e aumentos de pensões e só
seriam aplicaäas *depois de con-

. sultas com a sociedade e os sin-
dicatos-.

Os preços eram mantidos ar-
tificialnnente baixos há mais de
uma década, com subsÍdios subs-

.NO PINTCHA>

Guêlta Zernmur cons-
titut militar,mente uma
verdadeira porta de en-
trada para o centro e o
sul do Sahara Ocidental.

Por outro lado, Car-
ter afirtmou que o *prin-
cipal defeito" da reu-
nião de Camp David,
ern 7978, f0[ o de não
consegui¡ envolver nes-
Se processo ...mais pro-
fundamente a Arábia
Saudita, ou pelo menos,
a Jordánia>.

O Governo polaco ProPôs a for-
ma@o de u{ma comissão Perma'
nente conjunta com os sindica-
tos, desthrada a tratar os Pro-
blemas de abastecimento do
mercado, os aumentos de Preços
e'o racionamento - declarou
um comunicado oficial Publicado
em Varsóvia, depois de u'rna re-
união do Conselho de Mintstros.

O documento coincidiu com
a corrida desenfreada à comPra
de gasolina em Varsóvia e com
os rumores sobre novos aurnen-
tos do preço nos géneros essen-
ciais, no mês de Novembro.

A decisão do Governo polaco
significa que as autoridadespro-
põem urna relação perrnanente
de trabalho com o sindicato So-
lidariedader gu€ terimTnou, há
duas semanas, o seu primeiro
congresso naeional com a exi-
gência de mudanças radicais no
sisterna polítïco do País.

O comunicado governamental
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tanciais do.Estado, e a subîda
do custo de vida está a criar-ten-
sões,.

MILITAR A TESTA DO POUP

Pela primeira vez na história
da Polónla, um homem - o ge-
neral Wojciech Jaruzehkf -concentrou nas suas mãos os po-
deres de primeiro secretário do
Partldo Operário Unificado da
Polónia (POUP), de Primeiro-
-Ministro e Ministro da Defesa.

Jaruzelskl foi eleito para subs-
tituir Stanislaw Kania, no de-
cu.rso da 6itima sessão plenária
d6 conaité do POUP em Varsó-
via. Durante esta reunião, os
oradores critìicararn aos dirigen-
tes do partido por não toma-
rsm nedidas eficazes voltadas
para a concretização das deci-
sõgs do nono congresso êxtraor-
dinário do POUP e defender o
socialismo no país..

ELEIçÕES
FREETOWN -- O

presidente Siaka Ste-
vens anunciou que ha-
verá mais que um can-
didato em cada, uma das
85- circunscrições do
país, durante as próxi-
mas eleições legislati-
vas na Serra-I-eoa. A
realização destas elei-
ções gerais, anunciadas
em Setembro 6ltirno,foi marcada para antes
do fim do ano em curso..SOLIDARIEDADE

LAUSANNE _O
fundo especial do Con-
selho Ecuménico das
Igrejas para a luta con-
tra o racismo distribuiu
es'te ano cerca de 1.2
milhões de francos sui-
ço a <<grupos que lutam
por uma melhor justi-
ç'a social". Os princi-
pais beneficiários des-
.ta ajuda foram a Swa-
po (da Namíbia), os mo-
vimentos de libertação
da A.frica do Sul (.4..N.
C. e PAC), assif?r como
o Congresso Sul-Africa-
no dos_ Sindicatos.
EANES VAI
A MOçAMBIQUE

LïSBOA-Aimpren-,
sa portuguesa, anunciou
n¿ segunda-feira que o
presidqnte Ramalho Ea-
nes de Portugal visita-
rá Moçambique no pró-
ximo mês. Xanes apro-
veitará esta sua deslo-
cação a Moçambique
para ir também a Z,àm-
bia e a Tanzânia.
ALIMENTAÇÄO
. PRAIA-OProgra-
ma Alimentar Mundial
(PAM) aceitou financiar
um projecto nacional
de .<assistêncià às can-
tinas escolares>> em Ca- -
bo Verde; no quadro dq
qual 12 700 alunos ca-
boverdianos çeceberão
durante o ano escolar
uma refeição quente
nas suas escolas. Em
1982-1983, este acordo
será alargada a 24508
alunos.
PREÇO DO CqBRE

LIMA Projectos
destinados a fixar um
preço minimo para o
cobr'e, assim como a
criação de um fundo co-
mum para defe,nder o
custo deste metàI, vão
ser examinados pelos
membros do comité in-
tergovernamental d o s
países exportadores de'
cobre (Cipec) ,numa
reunião a realizar em
Novembro em Lima, ca-
pital do Peru.
PR,ÉMIO NOBEL

OSLO O prémio
i{obe,l da Paz de 1981
foi atribuído ao Alto
Cornissariado parâ os
Refugiados (HRC), or-
ganismo da ONU cria.
do em 1951, pelo seu
.imenso trabalho de as-
sistência aos refugiados
(cerca de 18 milhões),
apesar das numerosas
dificuldades - políticas
que enfrqnta-. Quanto
ao prémio Nobel da li-
,teratura, foi este, ano
para Elias Canetti, es-
critor de língua alernã
nascido na Bulgária e
actualmente residentei na Bulgária.
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Ço porticipoçõo' dos bq
Telegromo de l{ino UieÍro
oo Director.Gerol do FAO

Por ocasião da Jornada Mundial da.Ali-"
mentação assinalada no passado dia 16, o ea_
marada João -Bernardo Vieira (Nino), presi-
dente do CR enviou uma mensagem de felici-
tações ao Direetor-Geral da FAO (Organismo
das Nações Unidas para a Alimentação e
Agricultura), Edouard Saourna.

Na mensageri, o presidente do CR rea_
firrÀa todo *o nosso' apoio às iniciativas da
FAO, e a äossa. adesão mais completa,aos
princípios que orientam a vossa organização
na luta -tontrà a fome e subnútrição no
mundo inteiro, e mais particularménte nó
conti,nente africano,,.

.Aproveitando a mesma ocasião, Nino
Vieira reitera o nosso mais profundo emþe-
nhamsrto no pfograma desenvolvido ïu-
la FAO corn vista a libertar dois terços d¿
Humanidade do espegtro da fomg. oO nosso j
Governo.inilinou-se na tarefa prioritária da
auto-sr,rficiência alimenter danqssa popula_
Ção, que consideramos : s¡¡s clas melhorâs
contribuições 'ao esforço internacional de
coqstrução de um mundo desejoso de paz e
de felicidadeifraternalmente AiviUiAo pfî to-
dos,- - acrescenta no telegrama.

ngjresso ses

cltE rllefücü0
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O Consellio Nacional
',da Gr¡iné do PAIGC en-
'cor¡trq-se , reunidq 'na

sua IV sessão extraor-
din¡âria, ciesde anteon-
tem, sob a presidência
do c4lnarada João Ber-
4arde Vieira, para ana-
lisat as propostas de al-
teração dos anteprojec-
tos de Teses, do Progra-

ma e., Estatutbs sugeri-
das Belas bases, ouvir
informações scjbre as ac-
tividades desenVolvidas
n9 quadro da prepara-
ção do I Congresso Ex-
traordináriâ, e ratificar
a lista.dos delegados ao
Congresso.

De acordo com o.re-
latório da Comissão

Preþaratória,, apresen-
tado pelo seu vice-pre-
sidente, camarada'Sam-
ba Lamine Mané, todas
as actividades de prepa-
ração e organização do
Congresso estão a ser
cumpridas de acordo
com o calendário esta-
belecido para as dife-
rentes subcomissões.

Sob proþosta da Co-'missão Técnica foram
convidados 30 jornalis-
tas de diversos órgãos
de inlormação' estran-
geiros (países vizinhos e
amigos, países de ex-pressão portuguesa,
países socialistas, países
ocidentais e órgãos in:
dependentes).

De referir que as pro-
postas de alteração das
bases, apresentadas pe-
los camaradas Vasco
Cabral (relativas às re-
giões do interior) e Má-
rio Cabral (referentes
ao Sector Autónomo de
Biçsau)' não sugerem
modificações profundas.
Referem mais as ques-
tões extra-Teses. Até on-
tem de manhã tinh4-sido
aprova{o com peque-
nas alterações, o ante-
projecto de Teses, que
passa a constituir-se
agora como projecto;-
até à realização do Con-
gresso,.

PNOGAAMA DE
REALIZAçOES PARA
1981/1982

Devido aos atrasos ve-
rificados. nas obras de
fecho do rio Mandisse-
-Tombo (em Gã. Balan-
ta) não fdi possível a
realização'de outras
obras, no' decorrer da
época secâ de 81, na bo-
lanha de Nhala de Cima
e rio Sampere, em Tite,
onde, nos finais de 1gB0
e princípios de 81, as po-
pulações, corno sempre,
procederam ao levanta-
mento dos diques. Nessa
zona; poderão vir a ser
aproveitados 1 090 hec-
tares de terra arável. In-
cluem-se neste progra-
hâ, os melhoramenTos
de drenagem da bolanha' de Yussi,'no sentido de
aprofundamento e' recti-
ficação dos canais, con-
forme já referimos.

Para a região de Tom-
bali, prevê-se rim¡ in-
tervenção imediata a
partir do fiin deste ano,
com realizações à di-
mensão da tabanca, no
âmbito das op.ções de
prioridades anunciadas.
Assim, destacar-se-ão
pequenas barragens de
terra nas tâbancas de
Cabelol e seus arredo-
res, Cubumba Portb/Cu-
bumba Mato ê flnal-
mente Cantumane prè-
fazendo um total de
1 265 hectares. As ac-
þões serão acqmpanha-

-ß

Asp_ecto de sessão inaugural do C.N.Ç.: as prop-ostas dàs bases não su-
g€rem alterações profundas dos documentos

R

Falar dos meios que
o Governo põe à dispo-
sição dessa acçã'o e
dâ vonrtade e empenho
das entidades agrícolas
enôarregues da sua exe-
cução, são. duas coisas
indissociáVeis, masdi-
ferentes. Em relação.ao
¿ltimo aspecto, o DR,
atraves do departamen-
to. dé }Iidra¿lica Agri-
cola e Solos (DHA$),
e5tá ciente das suas fi-
mitações e luta sempre
pâra melhorar a inter-
vpnção . no campor de
moilo a evitár que ca-
da-barragem ou dique
construídos num rio
não constituam um
fracasoo possível de pro-
vocar o descrédito dos
camponeses em relação
às autoridades gover-
name4tâis. . :

A prioridade q u'e
se'mpre se atribuíu às
regiões do $ul €rl rr€r;,,
téria de recuperação de
t¡olanhâs, , só em 1979

ecuperoçoo
Em relação ao desenvolvimento económico ge-

rdl do pais, a Agricultura é con¡diderada prioritá-
ria. E dentro do sector de Desenvolvimento Rural,
a þrodução alimentar é des'tacada como a priori-

, dade. des objectivos a alcançar. E quando se fala
na necessidade de atingir a auto-suficiênciarali-
mentar, não se podem ignorar os obstáculos que
se opõem ao trabalho das populações para â ûl€-
Ih'oria da produção e aumento de áreas cultivá-
véis. É nèstá óptica que o DR dá muita atenção
à. recuperação de'bòianhas. Várias bolanhas fo-'
râm recuperadas nas regiões'de tsiombo e Cacheu
e, a partir de 79, em Quínara

Ìoi'posta em :exeeução,

com o início da abertu-
ra dos canais na bola-
nha 'de Yussi e fecho
do rio Mandisse-Tombo
(em Empada). Com um
comprimento estimado
em 180 metros do canal-do rio e 750 metros de
dique ao longo dos tar-
rafess a barragem de
Empada envolveu. um
equipamento de ma-
quinaria pesada e um
investimento calculado
em'oito milhões e 370
mil pesos.

PRIORIDADE
À DIMENSAo
DAS TABANCAS

Tendo já uma êxpê:
riência da , situaçãs do
aproveitamento das' bo-
lanhas ao longo dos
anos, e tendo em aten-
ção as necessidades vi-
tais das populações, os
técnicos agrícolas pro-
metem, através do D.
H.A.S, dar prioridade
aos melhoramentos hi-

F'ICIIA

de bolonhos: Prioridade ao Sut
dro-agrÍcolas à dimen-
são das tabancas, mais
fáceis de controlar, em
virtude de es-casso ma-
terial de que o depar-
taû¡ento dispõe. Além
-disso, o balanço hídrico
necessár'io ao dessalga-
mento 'dos terrenos é
francamente mais favo-
rável a essa dimensão.

Nos programas de
trabalho do Departa-
mentÒ de Hidráulica
AgrÍcola e Solos apon-
tam-se, entre outros
planos, o melhoramento
e recolha dos dados hi-
dromêteorol@icos e to-
pográficos, relativa-
mente diminutos, assim
como a superação téc-
nico-profissional dos
elementos qtrre intervêm
no sector. Exþtem tam-
bém preocupações de
determinação das bola-
nhas'a recuperar ou a
melhorar e i4trodução
de alguns melÁoramen-
tos na construção de
barragens, coln ou sem
descarregadores.

Conforme já fizemos
referência no artigo sÒ-
bre Yus-si, o DHAS de-
fende com intransigên-
cia o estabelecimento de
cgntros regionais em Ti-
te e.C'atió, especifica-
mente de apoio perma-
nente à intervenção do
departamento nessas
duas regiões do Sul,
grandes produtoras de
arroz,

das de estudos agrícolas,
conjuúto das seccões de
hidráulic4 topografia e
cartografia de solos, no
Sul do país, especiäl-mente na bacia de
Cumbidjã.

Igualmente, com a
meçma dimensão de
interverição, o DHAS
conta efeciuar em g2 o
fecho de algumas bola-
nhas na ilha de Bolama,
durante a época seca.São precisamente os
braços de mar ern Cane-
ma, Telegra, Sintra e
Catinque. Já anter{or-
mente os trabalhos d'e
melhoramentos de ori-
ques e pequenos fechos
por estacaria foram alí
realizados a carqo da
Delegacia Regioñal do
Desenvolvimento Rural,
apoiada. pelgs popula-
ções, incentivadas pa'ia
trabalhos f r.rturoÀ. A
execução do plairo está,
naturalmente, condioib-
nada pela existêneia de
meios_e das possibilida-
des äe transporte de
máquinas e outros mate-
riais para aquela ilha.

Estudoi de fertilidade
de solos são também
desenvolvidos pelo De-
pártamento de Hidráu-
lica Agrícola e Solos,
com o objecti,vo de de-
termhrar a riqueza dos
terrenog' cultiváveis em
sais minerais e compo-
sições químicas que.in-

fluem nuina nècessária
boa produção agrícola.pretende_se, com oprcgramajáiniciado
pela secção de fertili_
dad.e de 3olos, desde o
princÍpio do ano, coorde_
nar as informações, ås .respostas e a análise.'
económica dä utilização -
de adubos e fertilizantes
nas- diversas zonas agrí-
.colas do país e propOr
estruturas de planèa-
mento e de organizagãci
sobre a matéria.

Esses objectivos resu- .

meqn-se em planifica¡,
mediante. a análise eco-
nómicá tlos ensairos de-.
monstrativos, o emprego
dos fertilizante-s,
demonstrar os técnicos
nacionais,e aos agricul:
tores os benefíciqs des- .

sas experiências,.atrãvés
de acções.no carnpo, ela-
borar recomendações de
fertilizantes para as cul-
turas mdis importantes e
relacionadas com-as re-
giões ecológicas do' país
e treinar quadros técni-
cos e vulgarizadores.
Destinam-se, do rnesmq
modo,aapoiaroestudo
das necessidades em
fertilizantes e a plani-

' ficação e organização de
. um sistema iracional de
importação, añmazena-
ge_m e. distribuição des-
ses produtos. Os ensaiqs
já efectuados em Bafatá,
Gabti e Cossé foram dis-
tribufdos segundo as
exigênciaé dos trabalhos
já deseirvolvidos na Zo-
na Agrícola II.
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